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O EMPREENDEDORISMO

Cidade

Governo repassa R$ 2,5mi para 
compra de hospital de Arenápolis

HOSPITAL DO MÉDIO NORTE

O Governo de Mato 
Grosso, por meio da Se-
cretaria de Estado de Saú-
de (SES-MT), repassou 
R$ 2,5 milhões para a 
Prefeitura de Arenápolis 
adquirir a estrutura física 
onde funciona o Hospital 
do Médio Norte, que está 
localizado no município. 
A unidade ficou fechada 
por cerca de seis anos e 
voltou a funcionar em ou-
tubro de 2020.

Atualmente, o hospital 
é administrado pelo Insti-
tuto Social de Saúde São 
Lucas e também atende as 
demandas de outros cinco 
municípios: Santo Afon-

Unidade atende 
as demandas de 
outros municípios 
da região

A SES já repassou o recurso em parcela única

so, Nova Marilândia, De-
nise, Porto Estrela e Barra 
do Bugres.

“Para que a Saúde do 
Estado funcione, é neces-
sário que a Atenção Básica 
dos municípios também 
esteja funcionando bem. 
A aquisição do prédio do 
Hospital do Médio Norte 
vai auxiliar a Prefeitura 
de Arenápolis e dos de-
mais municípios da re-
gião a aprimorar os servi-
ços que já são prestados. 
A gestão do governador 
Mauro Mendes prioriza a 
qualidade do atendimento 
ofertado para o usuário do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, disse o secretário 
de Estado de Saúde, Gil-
berto Figueiredo.

A SES já repassou o 
recurso em parcela úni-
ca, via Fundo Estadual e 
Municipal de Saúde. O 
prefeito de Arenápolis, 
Éder Figueiredo, desta-

cou a importância deste 
investimento para o mu-
nicípio. “Essa conquista 
é para toda a região. Com 
a aquisição do prédio, 
podemos investir nessa 
estrutura. O nosso sonho 
é muito maior e vai além 
de trocar janelas e portas. 
Eu preciso agradecer o 
apoio de prefeitos, secre-
tários e colegas de toda a 
região. Sem essa união, 
com certeza tudo seria 
mais difícil”, pontuou o 
gestor.

A diretora do Hospital 
Médio Norte, Maria das 
Graças Mendes, pontuou 
que o recurso do Estado 
auxiliará na melhoria da 
estrutura e dos serviços 
ofertados. “Esse recur-
so vem trazer para nos-
so povo e nossa região a 
esperança de melhorar a 
qualidade do serviço que 
prestamos no Hospital 
Médio Norte”.

ANA LAZARINI / SES - MT

ELEIÇÕES 2022

Filha da ex-senadora 
Serys, a médica Natasha 
Slhessarenko, o prefeito 
de Rondonópolis, José 
Carlos do Pátio, sua es-
posa Neuma Morais e a 
empresária e advogada 
do agronegócio em Tan-
gará da Serra, Karyn Ro-
cha, passaram a fazer 
parte do Partido Socialis-
ta Brasileiro.

Eles se filiaram à legen-
da no domingo, 27, junto 

Lideranças de várias regiões de
Mato Grosso se filiam ao PSB

O Bom da Notícia
com outras 29 lideranças 
de diversas regiões do Es-
tado, no 15º Congresso Es-
tadual da sigla, realizado 
na sede do diretório esta-
dual do PSB, em Cuiabá. 
Eles aproveitaram para 
migrar para legenda antes 
do fim da janela partidária 
que se fecha dia 2 de abril.

À frente do PSB desde 
2018, o deputado estadual 
Max Russi foi, no evento, 
reconduzido à presidên-
cia da agremiação, ao lado 
do deputado estadual Dr. 
Eugênio, reeleito à vice-

-presidência. “Fico extre-
mamente satisfeito em 
ver nosso partido se for-
talecendo, alicerçado de 
forma equilibrada, sempre 
aberto ao diálogo. É uma 
honra presidir o PSB-MT 
e meu compromisso é per-
manecer me dedicando 
às políticas sociais, com 
o olhar voltado às neces-
sidades de nossa popula-
ção”, declarou o deputado 
estadual Max Russi

O congresso registrou a 
presença de prefeitos, par-
lamentares e filiados.

O país está envelhecendo, e passamos por estes 40 anos sem 
aproveitar o grande crescimento demográfico avançando muito 
pouco em produtividade. Crescemos somente 25% do Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita, enquanto países como o Chile, da 
mesma região, chegou a triplicar este índice. Já Coréia, que na 
década de 60 estava em condições análogas às nossas, viu sua 
produtividade ser multiplicada por 5 com forte investimento e 
incentivo à educação básica.
Existe algo de muito errado com o nosso sistema educacional e 
isso é um fato. Somos o país que mais investe em educação na 
América do Sul, e mesmo assim somos o segundo pior nos testes 
mundiais de português e matemática. Acredito que essa diferen-
ça gritante de investimento/desempenho ocorra muito em função 
de que 2/3 dos recursos destinados para a educação no Brasil 
são consumidos na área meio, processos e trâmites, e apenas 1/3 
destes investimentos são destinados aos alunos.
Como nosso país pode ter futuro! Eis o questionamento. Qual 
será o segredo para o crescimento para os próximos anos? Au-
mentar a produtividade. Hoje dos 212 milhões de brasileiros, 180 
milhões poderiam estar trabalhando e produzindo para o Brasil 
crescer, porém temos apenas 50 milhões que trabalham e contri-
buem formalmente, enquanto 30 milhões estão na informalidade 
e estes dados são bastante destoantes dos países desenvolvidos.
Podemos definir produtividade como: produzir mais com menos. 
E só conseguiremos isso, além de melhorar a educação, aprimo-
rando o ensino profissionalizante, para 80 milhões que estão tra-
balhando e para os outros 100 milhões de brasileiros que estão 
fora do mercado de trabalho. Enquanto no Brasil apenas 12% 
dos estudantes do ensino médio estão se profissionalizando, na 
região da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) este percentual chega a 48%. É assustadora 
a discrepância.
Para melhorar nossos números também precisamos rever formas 
e processos de resolvermos problemas além de diminuir a buro-
cracia no país. Estima-se que a evasão fiscal por ano no Brasil 
seja algo em torno de R$ 600 bilhões. Isso porque nosso sistema 
de impostos é o que exige o maior número de pessoas e horas 
trabalhadas para realizar o pagamento.
Nosso sistema tributário é injusto e arcaico, a grande maioria da 
arrecadação é no consumo, nos sistemas mais modernos é basea-
do na renda, no patrimônio e nos ganhos. A reforma tributária é 
urgente, precisa ser mais justa, e não onerar ainda mais. Além de 
simplificar e criar mecanismos para combater a informalidade.
Este deve ser o momento das empresas e empreendedores as-
sumirem suas responsabilidades e serem protagonistas nestas 
reformas que o Brasil tanto necessita, para gerar mais empregos, 
renda e desenvolvimento.
É preciso aproveitar a tendência do empreendedorismo provoca-
da pela pandemia. Focar no ensino profissional e técnico. O Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
divulgou que no primeiro semestre de 2021, houve um aumento 
recorde de abertura de micro e pequenas empresas no país de 
35%, o que resultou nos seis primeiros meses cerca de 2,1 mi-
lhões de novos negócios.
Até quando vamos ser pais do “futuro” ou “em desenvolvimen-
to”. É preciso cobrar projetos de educação e empreendedorismo 
para este país. Menos patrões e padrões e mais autonomia para 
quem quer trabalhar neste país.

Junior Macagnam, é empreendedor , 
membro do “Livres” e vice-presidente da CDL


